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ÁREA I 
ABRAÃO GOMES TORRES 
Geologia da Mina de ouro de Bela Fama, Nova Lima (MG) 
Orientador: Othon Henry Leonardos 
Resumo : 
O presente trabalho tem por objetivo o mapeamento geológico da mina 
de ouro da Bela Fama, situada em Nova Lima, Minas Gerais. 
A referida mina localiza-se em terrenos constituídos por rochas 
metassedimentares e metavulcânicas pertencentes à Série Rio das Velhas, 
epimetamorfoseadas na fácies dos xistos verdes. 
Litologicamente, os principais tipos de rochas são xistos e filitos, 
formações de ferro, quartzo-dolomita-ankerita xistos, localmente 
denominados de lapa-seca, e metaconglomerados. A seqüência apresenta-se 
cortada por diques de metadiabásio e veios de quartzo e carbonatos. 
A mineralização de ouro situa-se em veios de quartzo, encaixados em 
rochas ricas em carbonatos. Os corpos de minério tiveram sua mineralogia e 
comportamento estrutural estudados. Tecem-se considerações sobre seus 
aspectos genéticos , que favorecem uma origem mesotermal. 
ANTONIO CARLOS GUIMARÃES SIDRIM 
Geologia e Petrografia de Piuí - MG 
Orientador: Luiz Alfredo Moutinho da Costa 
Resumo: 
Esta pesquisa visou o mapeamento geológico regional de uma área de 
720km 2 , na escala 1: 1 00.000, correspondente à folha de Piuí (MG) e à 
prospecção coluvionar e aluvionar no vale do Córrego Caxambu situado no 
sul da área. 
Estratigraficamente a área consiste dos grupos Canastra e Bambuí. O 
Grupo Canastra é formado por xistos, quartzitos, filitos. Ele é intrudido por 
rochas ultrabásicas, básicas e ácidas. O Grupo Bambuí é representado por 
argilitos, margas, calcários e conglomerados da Formação Sete Lagoas. 
A prospecção coluvionar e aluvionar visa o estudo da distribuição da 
cromita no solo e a determinação de possíveis novos locais de 
mineralizações além dos já conhecidos no referido vale. 
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Alguns aspectos económicos sobre os bens minerais da área concluem 
o trabalho. 
ÁREA III 
MARIA AMÉLIA CURVElO VOGEL 
Sobre um Semionotfdeo da Bacia de Iguatu - CE 
Orientador: Rubens da Silva Santos 
Resumo: 
Considerando a importância do acervo paleoictiológico existente no 
DNPM, fomos motivados ao estudo de peixes fósseis e, a presente 
dissertação de mestrado recai justamente dentro deste tema. 
No programa de trabalho foi incluído um exame geral das coleções, 
notada mente, das provenientes dos estratos meso e cenozóico, para 
reconhecimento das principais formas de peixes brasileiros e o levantamento 
do material ainda não classificado. 
Com referência a esse último aspecto de nosso programa de trabalho, 
foi constatada a presença de restos de peixes ainda não estudados, da 
Bacia de Iguatu, Estado do Ceará, em material que foi remetido ao Setor de 
Paleoictiologia, daquela Seção, em 1966, pela Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN). 
De acordo com o levantamento bibliográfico que fizemos sobre a 
paleontologia da Bacia de Iguatu, verificamos que nenhum vertebrado havia 
sido definitivamente descrito dos seus estratos e que a sua cronologia 
permanecia duvidosa. 
Considerando ser tal material de interesse tanto paleobiológico quanto 
geológico, constituindo, excelente subsídio para a caracterização da 
estratigrafia e da cronologia da Bacia de Iguatu desenvolvemos o seu 
estudo, cujos resultados apresentamos neste trabalho . 
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